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    CAPÍTULO 1




    DESABAFO




    Eu não queria escrever este livro. Comecei várias vezes e desisti, porque me desgosta escrever sobre um País que eu considero doente em muitos aspectos - o país onde eu nasci, cresci e vivo até hoje.




    Ao mesmo tempo, sinto necessidade de escrever, é como se eu tivesse um grito trancado no peito. Um grito que precisa encontrar uma voz.




    E por quê eu digo que é um país doente? Porque é um país mergulhado em muitas situações de violência e miséria, vítima de uma sigla que eu inventei, conforme publicado no jornal Correio do Povo, de Porto Alegre-RS, em 13 de maio de 2006.




    “Corrupção




    Neste mundo globalizado, onde existem milhares de siglas, bem que se poderia criar mais uma: COI (corrupção, omissão e incompetência), por exemplo. Vale para muitos países do mundo que fazem dessa sigla até uma forma de vida, promovendo guerras militares e comerciais. Para muitos governantes, é interessante que haja omissão e incompetência, pois isso facilita o caminho da corrupção.”




    Essas três palavras – Corrupção, Omissão e Incompetência - formam um caldeirão de miséria, violência, sofrimento e medo. E a doença se agrava porque não é tratada. Há décadas ela cresce, se avoluma de modo assustador, implacável.




    E, como se estivesse anestesiado, como se vivesse num planeta distante, o povo em geral tende a aceitar essa realidade, como se a miséria e a violência fossem normais, como se as duas situações degradantes não estivessem à sua frente, como se não fosse agredido por ela todos os dias.




    Eu, porém, me sinto indignada e muito assustada com meu país. E penso que é possível mudar essa dolorosa realidade.




    Com inicio em junho de 2013, Manifestações de protestos ocorreram em todo o .Brasil, clamando por reformas. Foram os mais diversos - contra a corrupção, aumento das tarifas de transporte público, críticas à situação da saúde, educação, segurança e contra os gastos públicos com a Copa do Mundo, que será realizada no Brasil em 2014.




    Os protestos prosseguiram após o mês de julho, embora em menor escala. Foram manifestações pacíficas e também violentas, com depredações e roubos em prédios públicos e privados.




    No meu entendimento, os protestos tiraram o brilho da Copa das Confederações, desde a sua abertura no Estádio Mané Garrincha, em Brasília, em data de 15 de junho.




    Eu publiquei no Jornal Correio do Povo, de Porto Alegre-RS, em 10 de julho :


    “Sem brilho




    No interior do Maracanã, no final da Copa das Confederações, no Rio de Janeiro, vibração de jogadore s e torcedores. Fora, centenas de policiais impedindo que manifestantes se aproximassem do estádio, tensão e confrontos. E foi assim desde o primeiro jogo. Sem dúvida alguma, os protestos tiraram o brilho da Copa das Confederações. Além do futebol, houve e há muita preocupação e expectativa no ar.”




    Sim, há muita preocupação no ar. Mas que tipo de reformas desejam as milhares de pessoas que foram às ruas? Não foram detalhadas. E se fossem, como concretizá-las?




    Eu afirmo que essas reformas e muitas outras necessárias para beneficiar o país somente poderão ser colocadas em prática através de um novo sistema político, com mudanças profundas e inovadoras. Do contrário, muito pouco será feito.


  




		

			CAPÍTULO 2


			HORROR NO BRASIL


			Em 24 de Março de 1991, publiquei no jornal Zero Hora, de Porto Alegre-RS, o seguinte texto:


			“Insegurança e Terror


			No Brasil de hoje, nossos olhos, mentes e corações são agredidos diariamente por situações semelhantes a filmes de terror.  Nas ruas, há medo de assaltos, sequestros, estupros e outras barbaridades, de estacionar carro ou de entrar num táxi dirigido por um desconhecido. As casas estão cobertas de grades, alarmes, cachorros ferozes, etc. Ninguém abre a porta para estranhos e tem gente com medo até dos vizinhos. Traficantes de drogas corrompem jovens e destroem famílias. Quadrilhas organizadas matam homens, mulheres e crianças com requintes de crueldade.


			A miséria, a pobreza e o desemprego são crescentes. Há greves e insatisfação com os salários aviltados. Enfim, sente-se uma revolta permanente no ar. A solidão e a desumanidade entre as pessoas são uma consequência direta deste quadro.


			Perplexa e apavorada, a população traz no seu íntimo, a mesma pergunta: se não houver, no mínimo, uma tentativa de reverter tal clima de insegurança e terror, o que será do Brasil nos próximos anos?”


			E os próximos anos chegaram! Eu iniciei este livro em agosto de 2013. Portanto, o texto acima foi escrito há exatamente 22 anos e 4 meses. 


			SOFRIMENTO


			São corações destroçados, mentes perturbadas, pessoas que têm suas vidas transformadas em segundos pelos crimes dos outros. O coração dispara ou parece que vai parar. A sensação é de sufocamento.


			Impossível medir o sofrimento da mãe, do pai, do filho, do marido ou esposa - ao saber que um familiar ou alguém que eles amam – foi morto num mero assalto para levar um carro, carteira, celular. Ou até foi morto na frente deles, muitas vezes torturado com requintes de crueldade.


			É um coração dilacerado. E depois, certamente, vem a revolta. Por quê? Com que direito um desconhecido que surgiu de repente tira a vida do outro? Quais os sentimentos de uma pessoa que enfrenta uma situação dessas?


			Impossível responder pelos outros. Posso responder por mim.


			Minha mãe - Clara Pitta, de 92 anos - foi encontrada no chão do seu quarto, em Julho de 2002. Parecia morta, mas estava viva, inconsciente. Não se sabe exatamente o que houve, mas calcula-se que assaltantes invadiram a casa, no bairro Jardim Lindóia, em Porto Alegre - RS. Entraram pela janela basculante da cozinha, onde somente uma criança ou um jovem extremamente magro poderia passar. A casa era muito bem fechada, com todas as janelas gradeadas e portas e portões com fechaduras consideradas seguras.


			Era uma das noites mais frias de julho. Às dez horas da noite, eu ainda falara com ela por telefone, como fazia diariamente. Parecia muito bem, já estava na cama, quente e confortável, assistindo televisão. Era a noite da chegada ao Brasil dos campeões do mundo de futebol e ela fez um comentário alegre sobre o entusiasmo do povo na recepção aos jogadores. Foi a ultima vez que ouvi a voz de minha mãe.


			Eram mais ou menos oito horas do dia seguinte, quando um telefonema me avisou que a casa havia sido assaltada. Não houve detalhes. Quando cheguei, ela já havia sido levada para o hospital. Havia sofrido um acidente vascular cerebral e foi operada. Nunca mais acordou, permanecendo em coma por doze dias até falecer.


			Meu primeiro sentimento foi de perplexidade. Minha mãe foi encontrada caída no chão? Mas quem fez isso com uma senhora de 92 anos, lúcida, mas indefesa? Certamente ela foi tirada da cama, jogada no chão ou talvez até contra a parede. Por quê a violência, se ela nada poderia fazer contra os assaltantes?


			Depois da perplexidade, me veio um imenso sentimento de pena. Imaginei o terror que minha mãe deve ter sentido ao perceber que havia gente estranha na casa, depois entrando em seu quarto e se aproximando dela. Uma criatura viver 92 anos – completaria 93 em data de 3 de Setembro - passar por tantas situações na vida, como todos que vivem muito, pois cada dia é uma experiência diferente, ainda que seja em pensamentos – e morrer de uma forma brutal, ser assassinada por estranhos?


			Eu não sei descrever com precisão o que senti. Lembro de uma dor no peito, como se tivesse levado um soco e da cabeça oca, vazia, com uma dolorosa sensação de irrealidade.


			No entanto, a realidade perversa estava ali bem na minha frente, no corpo inerte no hospital, da gente chamando e ela não respondendo, na casa revirada, com facas de cozinha sobre os móveis. E doze dias depois, o velório e o enterro, parentes e amigos penalizados, as lágrimas e os soluços.


			Fiquei muito tempo com essa sensação de irrealidade, como se eu não pudesse acreditar no que havia ocorrido. Até hoje, eu evito falar no assunto porque choro e sou invadida por uma grande tristeza. É inevitável, não posso controlar. Agora mesmo, neste exato instante, meus olhos se encheram de lágrimas.


			Minha perplexidade é permanente, aliada à revolta diante da situação de violência do Brasil.


			Tive outra experiência traumática, menos grave, porque não resultou em morte. Numa rua tranquila no centro de Tramandaí, cidade litorânea do Rio Grande do Sul - rua Riachuelo, a uma quadra da av. da Igreja – às nove horas, num belo dia de sol, eu caminhava rumo a uma feira próxima, em 14 de março de 2013. De repente, eu senti que alguém me arrancava a bolsa e me dava um violento empurrão, que eu descrevo como uma verdadeira “voada”. Senti gosto de sangue  e muita dor no rosto e no braço esquerdo. Então percebi que eu havia batido com a boca e o corpo sobre as pedras da calçada. Não consegui me levantar. Gritei e algumas pessoas que estavam mais à frente me socorreram e chamaram a Brigada Militar. Fui levada ao Posto Médico, onde radiografias constataram que não havia fraturas. Pela violência da queda, eu poderia ter quebrado vários ossos.


			Quebrei dois dentes da frente e os demais ficaram frouxos. Meu rosto, braço esquerdo, pulso e mão ficaram muito inchados e roxos. Tive grande dificuldade para comer por mais de uma semana, devido ao risco de perder os dentes da frente, embora o dentista tivesse colocado um produto para fixá-los. Durante quatro meses eu não dormi direito porque sentia dores nas costelas, era um sacrifício me virar na cama.


			Eu não vi quem me assaltou. As duas senhoras que me ajudaram a levantar do chão disseram que foi um rapaz de bicicleta, que dobrou rapidamente a esquina e sumiu.


			Não houve morte, mas houve danos físicos, psicológicos e financeiros, um grande susto e muita dor. Perdi dinheiro e as chaves do apartamento. Durante vários dias após  o assalto, eu senti medo de sair, com medo de levar outra “voada”.


			Ora, muitos poderão dizer, isso não é nada! Pior é aquele que leva tiros, facada, é queimado e torturado. Claro que existem danos muito mais graves. Mas o que eu desejo destacar é a opressão que um assalto provoca. Eu me senti como se não fosse nada e ninguém, vítima de um jovem assaltante de bicicleta.






			Eu não aceito a banalização da violência. Para mim, assaltos, ferimentos e mortes constituem uma aberração. E causam muito sofrimento.







			MEDO


			Hoje no Brasil, como todos nós sabemos, o medo é um sentimento comum em nossas vidas. Vivemos em constante preocupação e tensão. É uma realidade deprimente, pois o medo traz ansiedade, perturba o sono, prejudica o trabalho, impede as pessoas de saírem de casa.


			As cidades estão se transformando em verdadeiras muralhas de prédios, inclusive nas praias, porque a maioria das pessoas prefere viver em condomínios, abandonando a tranquilidade e o conforto de uma casa com jardim. Tranquilidade?! Isso tínhamos há décadas, quando não havia grades nas portas e janelas. E nenhum medo. Sequer passava pela mente de alguém que pudesse existir assaltos e mortes.


			Eu fui criada numa casa com um quintal grande, em um bairro em Porto Alegre-RS, na av. França, entre as avenidas Ceará e Paraná. A casa era muito simples, mas confortável, de madeira dupla. Na frente havia um jardim cheio de flores e um canteiro de jasmim perfumava todo o ambiente. Rosas pequenas cobriam um muro baixo. O portão não tinha chave, apenas um pequeno trinco. De um lado da casa, outras plantas e uma grande parreira, repleta de uva na estação apropriada. Nos fundos da casa havia uma horta, árvores frutíferas e um galinheiro.


			Eu tive a sorte de ser uma criança e adolescente muito feliz, vivendo num ambiente saudável e colorido. Brincava num quintal grande, subia nas árvores para apanhar frutas, inventava brincadeiras, andava de bicicleta pelas ruas sem trânsito. E, desde pequena, eu caminhava sozinha para a escola. Os vizinhos se conheciam, se visitavam, se reuniam nas calçadas nas noites de verão, deixando abertas as portas e janelas das casas.


			Eu sinto muitas saudades daquele tempo. Além da segurança, havia educação e respeito. “ A gente era feliz e não sabia”. – milhares de pessoas podem repetir a mesma frase. Muitas vezes, ao fazer comparações com a vida atual, tenho a impressão de que estou vivendo em outro planeta.


			Hoje, as crianças e os jovens não podem compreender como era a vida quando nós éramos crianças e jovens. Mesmo aqueles que estão rodeados por conforto e tecnologia não desfrutam da liberdade que nós tínhamos, pois vivem em compartimentos fechados e gradeados. E, desde a mais tenra idade, assistem a cenas de violência na televisão.


			No jornal Correio do Povo, de Porto Alegre-RS, publiquei em 17 de outubro de 2006:


			“Danos Psicológicos


			Diariamente, a violência está na mídia e nos comentários de todos nós, como se a barbárie fosse algo normal. E a criança, coitadinha, vai crescendo e assimilando esse horror, um processo inevitável. E certamente isso lhe causará sérios danos psicológicos, como, por exemplo, medo e desconfiança do próximo.”


			Numa casa cercada de grades, câmeras e guardas – para quem pode, é claro – não há tranquilidade, pois os moradores ficam alertas a qualquer ruído. Estive em um prédio em Porto Alegre, onde havia tantos obstáculos até chegar ao apartamento desejado, que eu me senti num presídio de segurança máxima.


			Todos os equipamentos de segurança custam caro – fechaduras especiais, grades, câmeras, portões eletrônicos, guardas e porteiros – e trazem como consequência o aumento do valor do condomínio. E, além disso, esses equipamentos modificam o visual do projeto arquitetônico original, dando aos prédios o aspecto sinistro de uma prisão.


			E há um lado perigoso – em uma situação de incêndio, tais equipamentos se transformam numa verdadeira armadilha. São vários os exemplos. Como pular de uma janela gradeada? Quanto tempo leva para abrir três ou quatro portas, mais o portão, até atingir a calçada?
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